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SiiciirHal<>H e n : Alcal í i de H e n a r e s , Alc^ira, AlKemesi , Al j íor ta , A L I C A N T E ( P a s e o de los M á r t i r e s , 2), A l m a n s a , Amo-
r c b i e t a , Aran j i i ez , B a r a e a l d o , B A I t C E L O N A ( l ' l a z a d(í C a t a l u ñ a , 21), B e r m e o , B r i v i e s c a , B u r r i a n a , C a l a h o r r a , C A S ­
T E L L Ó N D E LA P L A N A ( G o n z á l e z C h e r m a , 2) . Carc a g e n t e , C í f s t r o - U r d í a l e s , C Ó R D O B A (Concepc ión , 32), C u U e r a , 
Den l a , De . s io r to -Erand io , D u r a n g o , E i h a t , El i / .ondo, C a n d í a , Caví i , G u e r n i c a , H a r o , I g u a l a d a , I r ú n , J á t i b a , L e q u e i t i o , 
L i r i a ; M A D K I U (Alcal.'i, 47), Mar ( ]u ina , M a r t o r e l l , M e d i n a de P o m a r , M i r a n d a d e E b r o , O n d á r r o a , O n t e n i e n t e , P o r t u -
g a l e t e , P r a t de L l o b r e g a l , S a g u n t o , Sun Haud i l io do L l o b r e g a t , S a n F e l í u de L l o b r e g a t , S a n J u l i á n de M u s q u e s , S a n 
Migue l d e B a s a u r i , S a n S a d u r n i de N o y a , S A N S E B A S T I A N ( A v e n i d a de la L i b e r t a d , 10), S a n t o D o m i n g o d e l a C a l ­
z a d a , Se.stao, S u e c a , T A l t H A G O N A ( M é n d e z N ú ñ e z , 12, ba jo ) , To loaa , T o r r e n t e , Ut le l , V A L E N C I A ( A v e n i d a de B l a s ­
co I b á ñ e z , 3 ) , V a l m a s e d a , V e n d r e l l , V i l l a n u e v a y G e l t r ú , V I T Q K I A ( S a n P r u d e n c i o ) , Z A R A G O Z A ( P l a z a d e l a C o n s ­

t i t u c i ó n , 4) 

A g e n í l a » u r b a n a s e n : B I L B A O : S a n F r a n c i s c o , 36; P o r t a l de Z a m u d i o , 4 ; Gordón iz , 20 ( L a C a s i l l a ) ; R i b e r a , 59 ( D e u s -
to) ; M a t í c o , 30; E r c i l l a , 12 ( E n . s a n c h o ) . — M A D R I D ( G r a n V í a ) : S a n B e r n a r d o , 13; ( P l a z a del Progre . so) R e l a t o r e s , 26; 
( G l o r i e t a de Bi lbao ) K u e n c a r r a l , 119; M a y o r , 4 ; V i c e n t e Bla.sco I b á ñ e z , 40, e s q u i n a a A l b e r t o Anguilera ( A r g u e l l e s ) ; 
( i oya , 17; S a n t a E n g r a c i a , 50; To ledo , 5 8 . — B A R C E L O N A : V i a L o y e t a n a , 18; R o n d a S a n P a b l o , 62; P a s e o de l T r i u n f o , 
37 ( P u e b l o N u e v o ) ; S a n a , ca l l e de S a n s , 33 ; S a l m e r ó n , 67 ( G r a c i a ) ; A r i b a u , 101; D i p u t a c i ó n , 312 . — T A R I I A G O N A ; 
A g e n c i a P u e r t o , F . G a l á n , O — B A R A C A L D O : P l a z a de la R e p ú b l i c a . — S A N S E B A S T I A N : M i r a c r u z , 20 ( B a r r i o G r o s ) . 

V A L E N C I A : P i y M a r g a l ) , 51 (Ruza fa ) .—130 a g e n c i a s en d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s . 

TIjKis de in(cr('^H: D e s d e 1 d e o c t u b r e d e 1935, y en v i r t u d de la n o r m a del C o n s e j o S u p e r i o r B a n c a r i o d e o b s e r v a n c i a 
g e n e r a l y o b l i g a t o r i a p a r a t o d a la B a n c a o p e r a n t e erv E s p a ñ a , e s t e B a n c o no p o d r á a b o n a r i n t e r e s e s s u p e r i o r e s a lo.-í 
s i g u i e n t e s : I Cuen ta . s c o r r i e n t e s : A la v i s t a , 1,25 p o r 100 a n u a l . - - 1 I . O p e r n c i o n e s de A h o ' r o : A ) L i b r e t a s o r d i n a r i a s 
de A h o r r o de cualciuiei- c l a se , t e n g a n (. no c o n d i c i o n e s l i m i t a t i v a s , 2,50 p o r 100 a n u a l ; B ) I m p o s i c i o n e s : I m p o s i c i o n e s 
a p l azo de t r e s me.ses, 2,50 p o r 100 a n u a l ; i m p o s i c i o n e s a s e i s me.Hcs, .'! p o r 100 a n u a l ; i m p o s i c i o n e s a doce m e s e s o 
m á s , 3,50 po r 100 a n u a l . - - R e g i r á n par.a l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s a p l a z o lo.s t i p o s m á x i m o s s e ñ a l a d o s - e n e s t a n o r m a 

p a r a l a s impo.s ic ioncs a p l a z o 
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Rdanse folleto» al domicilio social: Plaza de Santa Ana. 4 — MADRID 

Ha nbier lo una nurva serie do 

«IMPOSICIONES DE CaPiTAL>» al 

A>r i ventrudo. 
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"lusíO". n\m 
MAVOK 4. ENTLO. 

U L L O A - Ó P T I C O 
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"ESPAÑA S. A. Compañía Nacional de Seguros" \ LA REFORMA SOCIAL 
COOMJO d« Admlnlitr»cfAn: 

r rea lden tn : Excnio. Sr. Conde da Limpias.—VI-
CApr«sldPote: Sr D. Ju l ia Collado Martin.— 
Vornlfli: Sr. D. Honorio Hleago y ü a r c i n ; 
Sr D LAureano Hublo Rodrigue»; Sr. D. José 
Cháva r r l i Sr. D. Jeaús H u e r t a Pefta, y «eflor 
D Ricardo Torres Reina.—Ulrector genera l : 

D. JcsCis H u e r t a PeAa. 

Banqueros dcposl tar loi j Cuentas corrlentest 

Banco do Espafta. Banco Centra l . Hispano 
Americano Banco de Bilbao. 

Capital social suscrito. , 
Capital desembolsado 

Pesetas 4.000 000 
~ 1.000.000 

Ventajas que u/recen sus p6li/.its: 

Liber tad completa del asegurado respecto a residencia, vlajoa y ocupa­
ciones.—Absoluta Indisputabilidad do la pAUza cumplida el prinner año 
de su vljíenclft.—Antkinoa automfttk-os pura el pa^o du laH nii inaa y an­
ticipos en efectivo do elevado Impor to . -Derecho a la rtihabllIlHclón de la 
póliza (sin recnnoclmlento mí'dlco duran te Ion HOIH me.se.s s iguientes a) 
vencimiento l innagado). Dciorho a la proIonKacl»'»n lenipoial del seguro 
por el eaiJÍtal integre), libro del pui;u do pr imas y Htti exlf;ir recoiiucl-
mlentü mídlco- Altoa valore» de roHcate y de Me^uru liberado.—La póliza 
cubre el riesgo do muer t e de una m a n e r a absoluta , sin de jar de incluir 
los de guerra y auMdío . - Dlferente.s opcionoH para la Ihiuldaclón del 
capital aaegTjrauo. Honos anualcñ de ciipitiil adlvimial de un valor mí­
nimo garan t izado , cada uno de loa c in to nrinu-roH del 2,50 i)iir 100 del 
capital , o sean 2.fJ00 peHotaa por cada 11)0.(K)0 n.seguradas.—Deret tío du­
r a n t e toda la vigencia de la nollza do cambio la ciarte del «eguro por otro 
de pr ima m&a elevada.—PoHibllldad do uti l izar los honox uuru la libera­
ción ant ic ipada del se^^ro y el pago del capital asegura ' lu an t e s de su 

vendmlf'tito. 

Domicilio social; üvenlila de Eduardo Dalo (lercer trozo de la Oran Ilia), B.-MHORID l , í" ;?„re! 'c ' i r fn' íu^,rf¿c?í,r," 

Revista mensual de Economía y Sociología 

Oigaiio de la Liga Gcorgista Española 
l)irf(t(ir: lialdomero Argente del Castillo 
Oficinas; Velázque/., 98, 2.° dra.—Madrid 

Tl?LI-í-'ONO 50.0()0 
Suscripción: lis/ia/hi y poiscs ibt'ricos: 

6 pesetas ai ano.— I'.xtranjero, H pesetas 

Número suelto: 0,5í) pesetas 

ARTE Y TURLSMO A D Q U I E R A V D . U N E J E M P L A R 
DEL VOLUMEN DEDICADO A ÁVILA 
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EL mcmi lO DE ECOHOHIA 
E l 

Es tan total y absoluto el abandono 
en que se viene teniendo al comercio 
exterior de España que puede afirmar­
se que si a todos los españoles que se 
hallan en Ultramar les diese por liqui­
dar sus negocios y tornarse a la Patria, 
el comercio español en el mundo des­
aparecería en breves horas como por 
arte de magia. 

De no tener nuestros exportadores 
los millones de agentes honorarios que 
tienen en el mundo, re|)rcseiitados por 
todos los españoles establecidos en Ul­
tramar, de poco les valdría la excelen­
cia de sus productos. Los pueblos, las 
grandes masas de consumidores, no 
tienen lo suficientemente educado el 
gusto para poder distinguir la diferen­
cia que existe entre la uva de Almería 
y la de California u otra parte; pero 
aunque lo tuvieran, lo más probable, 
casi seguro, sería que prefiriesen no 
aquel producto que les gustase más, 
sino el que se les ofreciese en condicio­
nes más adecuadas a sus disponibilida­
des económicas. Si a esto se añade que 
las grandes masas consumidoras están 
en su totalidad, y hoy más que nunca, 
integradas por gentes pobres, de una 
pobreza que linda con la penuria, se 
comprenderá mejor cuánto optimismo 
pueril encierra la creencia de que un 
producto, sólo por su mejor calidad, 
puede batir en el mercado a otros pro­
ductos inferiores. 

Los productos tienen, al menos, dos 
calidades; la calidad intrínseca, con­
sustancial con su naturaleza, y la cali­
dad económica. Pudiéramos denomi­
narlas calidad absoluta y relativa. La 
calidad relativa viene, por tanto, a ser 
la resultante de la relación que existe 
entre la calidad absoluta y los diversos 
factores determinantes de su precio en 
el lugar en que haya de consumirse. 

Un |)roducto ligeramente inferior a 
otro en calidad intrínseca, pero nota­
blemente superior en calidad económi­
ca, esto es, en condiciones de precio, 
de pago, de difusión, de propaganda, 
ecétera, llevará siempre las de ganar en 
los grandes mercados populares. 

Si el aceite de t)liva es infinitamente 
superior en calidad absoluta al aceite 
de soya o de algodón, probablemente 
no será reemplazado por estos otros 
aceites en las mesas de lujo. Pero su 
triunfo no pasará de ahí. Y con eso no 
basta para un país tan eminentemente 
productor de aceite de oliva como el 
nuestro. 

Kn cuanto a las calidades absolutas 
de los productt)s de nuestro suelo, de 
nuestro mar y de nuestra industria, 
mucho se pueile hacer por mejorarlas 
sólo con el auxilio de la Ciencia. Hste 
mejoramiento lo puede realizar a poco 

BANCO 

HISPANO AMtMANO 

Cap:tai autorizado 2oO OOO.OOOlts 
Captaldesíínbulsado. loO.OOO OOoPts 
Rfs«rYas . . 7 o 5oO OOOPts 

cos to y con no m u c h a s dif icultades 
cua lquier p r o d u c t o r ce loso de su fama 
comerc ia l . 

P e r o el me jo r amien to de la cal idad 
económica o relativa es ya ta rea bas­
t an t e m á s compl i cada . 

Neces i ta el p r o d u c t o r tener una vi­
sión cer tera y fiel de las d iversas condi­
c iones de los m e r c a d o s ex t ran je ros . Ha 
de conoce r muy bien el gus to de los 
d i s t in tos países c o n s u m i d o r e s , los de­
r echos a rance la r ios , las r u t a s y fletes 
m á s e c o n ó m i c o s , los m é t o d o s comer­
ciales que emplean y t ienen ya «acli­
m a t a d o s » los c o m p e t i d o r e s . 

Y t o d a s es tas referencias y t a n t o s da­
tos c o m o ha de neces i tar a este respec­
to no le suele ser fácil consegu i r los . 

Si es h o m b r e de vo lun tad se ha de 
i m p o n e r una t a rea í m p r o b a e ingra ta . 
Tend rá que recurr i r a los ag regados co­
merc ia les de f ímbajadas y a los cónsu­
les de los d iversos paises , o bien, direc­
t a m e n t e , a las C á m a r a s de Comerc io 
en el ex t ran je ro en d e m a n d a de l istas 
de p roduc to r e s , de e jemplares de a ran­
celes a d u a n e r o s , y las e m p r e s a s navie­
ras y a las de I 'er rocarr i les , y con t odo 
eso se ha de | ueda r sin saber lo que 
m á s le in teresa : la psicología del mer­
c a d o y las «posiciones» que ocupa el 
enemigo comerc ia l . 

A d e m á s los informes que reciba di­
r e c t a m e n t e tie los países en los que 
p iense ins ta la rse , c o m o los que le su­
minis t ren los c o n s u l a d o s respec t ivos 
s iempre han de ser l imi tados y un tan­
to t endenc io sos . La mis ión de las Cá­
m a r a s de C o m e r c i o y de los rejjresen-
t an t e s oficiales de un |)aís cua lqu ie ra 

IMPRENTA «SAP» 
Duque de Sexto, 1. Teléfono S0486 

- M A D R I D 

Espec ia l idad en i m p r e s o s 
para B a n c o s 

y C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s 

ya se sabe cuál es: «arrimar el ascua a 
la sardina» de ese país. Lo ciue, natu­
ralmente, no puede censurarse. 

Corresponde a los poderes públicos 
del país ex|)ortador la orientación per­
fecta del industrial, del comerciante. 

líl Estado tiene, o debe tener, medios 
de informaci(')n c|ue por su calidad y 
cantidad no se hallan al alcance de los 
particulares, lín cada zona productora, 
en cada urbe industrial, debiera existir 
un bien organizailo «Archivo de Eco­
nomía Mundial», como el que existe en 
I lamlnirgo. 

Veamos lo que sobre este Archivo 
modelo nos dice la Rcrista Alctnana 
de I lamburgo: 

«"^loilestisimo en sus i'omienzos, ha 
venido desarrollándose hasta llegar a 
ser hoy día un establecimiento científi­
co de vasto alcance, ciue muy bien j)ue-
de rivalizar con las instituciones seme­
jantes de la (íraii Bretaña, ['"rancia, Ita­
lia y otros i)aíses. 

Su característica princii)al es la es­
trecha conexión que mantiene con la 
vida práctica. 1 lállase instalado en un 
antiguo edificio, pleno de tradiciones 
históricas, situack> en el corazón de la 
vieja ciudad. La biblioteca, de unos 
50.000 tomos, corresponde exactamen­
te a las exigencias de la época y facili­
ta orientarse maravillosamente sobre 
todos los países del orbe, en particu­
lar sobre los fenómenos económicos 
que interesan mayormente a Alemania. 
Claro es que son las esferas comercia­
les las que hacen mayor uso de las co­
lecciones de guías internacionales. 

Una sala de lectura con más de 4.(K)0 
publicaciones periódicas, procedentes 
de todos los países del mundo, contri­
buye en alto grado a aumentar aún 
más el valor de actualidad de la biblio­
teca. Centenares de personas que se 
interesan por el extranjero acuden a 
diario a esta sala en busca de datos in­
formativos. Un sistema de orientación 
muy original son las colecciones de re­
cortes de periódicos y re\istas, recogi­
dos y catalogados sistemáticamente en 
las distintas secciones del .Archivo y 
puestos a la disposición del (lúblico en 
la citada sala de lectura y en la biblio­
teca. Con ayuda de esta interesante co­
lección, clasificada rigurosaiiiente con 
arreglo al mismo excelente sistema 
aplicado a toda biblioteca, se hace po­
sible contestar cualesquiera preguntas, 
por difíciles que jiinezcan. 

Empleados ex|)ertos. habiiitadiis por 
sus conociniienlos especiales en la ma­
teria, proporcionan, \a verbalmente o 
por escrito, los informes que se soli­
citen.» 

He aquí, pues, una acdvidad e ini­
ciativa cpie viene como anillo al dedo 
al Ministerio de liuluslria y Comercio. 
Pero con una ciindición; que si se hace 
un estti|)eiulo archivo tiene que ser de 
datos, no de enchufes. 

11 L, |. 
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NOTAS RETROSPECTIVAS 

EL CANAL DE PANAMÁ 

Alentado por el triunfo ¡ikanzado en 
la construcción del canal de Suez, el in­
geniero l'erdinand de I.eseps concibió 
el proyecto de abrir un canal que pu­
siera en comimicación el océano At­
lántico con el Pacífico, y al efecto cons-
titu>ó en París una comiiañía interna­
cional con el capital de .?•:)() millones 
de francos. 

l>os trabajos, empezados en la ret^ión 
muy mortífera de Panamá, ocasiona­
ron gastos muy crecidos, v entonces la 
Com|iañía recinrió a toda clase de in­
fluencias para recaudar nuevos capita­
les, cpie, sin embargo, fueron engulli­
dos sin resultailo práctico, basta que la 
Compañía se \ió fiirzada a sus|)ender 
los trabajos, lo ipie representaba la 
|)érdida irreparable de miles de millo­
nes del aborro francés. 

La enu)ción fué enorme \ dio lugar a 
incidentes ruidosos; mucbos liombres 
polítici)s, entre ellos Clemenceau, fue­
ron inculpados de cobecbo, y algunos 
condenados |)ara dar una satisfacción 
a la opinión pública, excilatlísinia. 

Para no dejar caducar la concesión 
obtenida del gobierno de Ci>lombia, la 
Ci)mi)añía francesa intentó reanudar 
los trabajos; ])ero tu \o c|ue suspender­
los tlefiniti\amente. 

lintonces los instados Unidos se lu­
cieron cargo de la limpresa; a las difi-
cidtades opuestas por Colombia con­
testaron provocando ima rebelión que 
acabó con la erección en estado inde­
pendiente del territorio de Panamá, 
bajo el patronato de los listados Uni­
dos, que empezaron por sanearlo antes 
de completar las obras de construcción 
del canal. 

\l\ 3 de agosto de 1914 el primer bu­
que americano pasaba del .Atlántico al 
Pacífico. Veinte años después una en­
tera escuadra americana repite la ma­
niobra en sentido contrario en el espa­
cio de cuarenta y ocbo horas, que se 
espera poder acortar todavía a la mitad 

Desde entonces, el número de navios 
que em|3lean esta ruta ]iara pasar del 
Atlántico al Pacífico, o viceversa, va 
creciendo de año en año, llegando en 
1923a.í.%7, con un total de 7.619,875 
toneladas, importando los dereclu)s de 
paso en ese año 17.507,6.̂ 1) dólares. 

lüi 1929 cruzan ya este canal 6.413 
navios, con un total de .?() 66.5.006 tone­
ladas, reiiortando 27.127,377 dólares de 
ingreso. Si se tienen en cuenta otra 
clase de ingresos, como cesión de te­
rrenos, derechos de Aduana, etc., la 
suma que ha reportado el can;d en ese 
año a los l'^stados Unidos se eleva a 
27.366.925 dólares, y como los gastos 
generales de explotación y conserva­
ción no se elevan más que a 8.647.211 
dólares, el beneficio neto o líquido 

fué entonces de cerca de 19 millones 
de dólares. 

Puede ser que otras cifras pongan 
mejor de relie\e el hecho inneg.üile de 
cpie el canal es, como ilicen los ameri­
canos, una «paying proposition». 

Olicialmente no fué abierto a la na-
\egación hasta el 12 de julio de 1920; 
l)ero durante los cuatro años anterio­
res algimos na\íos i)udieron franquear­
lo, e.\ce|)to cuando \os derrimibamien-
tos de tierra lo hacían intransitable, lo 
que ocurría frecuentemente. 

Hl canal, por lo tanto, no pudo con­
siderarse como im negocio reimmera-
dor hasta el II de enero de 1917. i'ero 
a partir del 13 de julio tie 1920 al 30 de 
junio de 1929, ya empieza a jierlilarse 
el buen negocio que había de llegar a 
ser, pues los ingresos totales en ese 
período llegaron a 117.383.065 dólares, 
mientras q u e los gastos generales 
(construcciones, e.xplotación y entrete­
nimiento), no subieron de 504.394.028 
dé)lares. 

lüi otras términos, habían sido sufi­
cientes nueve años para que los lista­
dos Unidos recuperasen más del cpiinto 
de sus desembolsos. 

Como los ingresos aumentan desde 
entonces en una proporción media de 
más de un millón de dólares por año, 
mientras que los gasti>s de explotación, 
entretenimiento y amortización que­
dan sensiblemente estacionarios, el ne-
gocit) del canal está llamado a un i^or 
venir muy brillante si su capacidad de 
ex|ilotación tiende a mejorar también. 

Se recuerda que los planes de l'er-
nando Lessejis consideraban la cons­
trucción de un canal «a nivel del mar», 
como el de Suez; pero |)or razones múl­
tiples, princi|)almente de orden finan­
ciero, se transformó el primitivo ¡iro-
yecto en el de un «canal de esclusas». 
Pero la jiuesta en servicio de estos in­
geniosos artiiicios retarda extraordina­
riamente la ex|)lotación del negocio. 
Sin las esclusas, el paso ilel canal po­
dría etectuaree en menos de cuatro ho­
ras. Con ellas, debe durar de ocho a 
diez. 

Por ci)nsiguiente, es natmal que los 
listados U'nidos vayan pensimdo en la 
necesidad de contar para un futuro 
próximo con lui segundo canal tle 
tránsito más fácil y más bre\e. 

/\bonan este proyecto otras razones, 
lin sus orígenes el actual canal fué priv 
>ectado por los listados Unidos con 
\istas a hacer pasar rápidamente sus 
escuadras de un océano a otro. Suce-
di(') esto en una época en la cpie ya se 
temía la necesidad de un conflicto bé­
lico con el Japón. Tal iirobabiliilad no 
ha sido descartada ttidavía. 

liste proyecto de uue\o canal en otro 
sitio centroamericano no es nue\o. 
Durante el siglo wiii varios viajeros ya 
athirtieron la posibditlad de construir 
im canal interoceánico en la parte me­
ridional de Nicaragua, en la que se en­

cuentra un itsmo más ancho que el de 
Panamá, y además con la gran ventaja 
de no tener altas montiuias como el 
último. Durante la primera mitad del 
siglo \ i \ este proyecto fué ya estudiado 
l)or I lumboldt, el célebre sabio y viaje­
ro. I)es|)ués, Napoleón III, cuando era 
príncipe errante y sin corona, quien 
exploró la región con igual fin. 

Celosos de los trabaji>s que efectua­
ba la Compañía francesa que fracasó 
tan ruidosamente, li>s listados Unidos 
entraron en juego por vez ¡irimera en 
1885, considerando por primera vez la 
cuestié)!! del canal de Nicaragua, sin 
llegar a entusiasmarse con la idea. 

Mas tarde, en 1902, cuando sucedie­
ron a la Compañía francesa en la cons­
trucción del canal i)anameño, volvie­
ron a utilizar el proyecto nicaragüense 
para sugestionar a Colombia, a fin de 
disminuir sus ]iretensiones. Por fin, en 
1914, cuando la frecuencia de los des­
prendimientos de tierra en el canal de 
Panamá, les inspiró serias dudas sobre 
la elitacia de esta ruta, volvieron a es­
tudiar el antiguo proyecto para no 
abandonarlo ya. 

Después de largas conferencias entre 
Washington y el (iobierno de Nicara­
gua, el año 1916 se firmó el oneroso 
tratado, causa de todas las desventu­
ras de Nicaragua, que estaba concebí-
do en los siguientes términos: «Median­
te la entrega de tres millones de dóla­
res, se concedió ini derecho de opción 
a los listados Unidos sobre cualquier 
t)tra potencia para la construcción de 
un canal que atravesara la ])etiueña Pe-
pública y la adquisición del derecho de 
establecer bases navales en las extre­
midades del futuro canal. 

liieii pronto Nicaragua, cuya pobla­
ción no cuenta más que 750.000 iH'rso-
nas, fué a b s o r b i d a por su jíotente 
arrendataria, en el sentido de que los 
americanos, además, en ocasión de un 
empréstito a ese ]iaís, se apoderaron, 
como garantía de cobro, de las Adua­
nas, la |)rincii)al fuente de ingresos 
presuiiuestaria. 

Varias misiones de ingenieros ame­
ricanos se encargaron de estudiar el 
trazado del futuro canal; y diezmados 
por las liebres, no pudieron dar cima 
a su tarea. Pero el jiresidente lioover, 
que desde su ailvenimiento al po­
der se había interesado personalmente 
en la cuestión, envió en octubre de 1929 
una nue\a Comisión, que después de 
quince meses de exploración y estudios 
topográficos, frecuentemente bajo las 
balas de los patriotas revolucionarios, 
emitió ilictamen definitivo en un senti­
do francamente favorable al proyecto. 

Las ventajas que ofrecería el nuevo 
canal serían incuestionables, lin pri­
mer término, la región que atravesaría 
es muclu) menos insalubre cpie lo era 
la del istmo de Panamá, y por los pro­
cedimientos modernos es relativamen­
te fácil sanearla. 
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La lon^Jitucl del tr;iziulo i-s mayor : 
c o m p r e n d e 2>̂ H Ivilónietros de canal ; 
pero 112 c o r r e s p o n d e n al lajjo de Nica-
raí^iia, en d o n d e nada iiay que hacer 
por ser ile márgenes s e s m a s y muy 
p ro í imdo . lista reí^ión mer id iona l del 
país t a m p o c o se halla tan castijjaila por 
los t e m b l o r e s de t ierra c o m o la sep ten­
t r ional , y. en lin, el cos to total de la 
obra sería de u n o s 700 a KOO mil lones 
de dó la re s , cpie no es m u c h o si se com-
|)ara con el de P a n a m á , que les cos tó 
a los franceses HOO mi l lones de francos 
o ro y 400 mi l lones ile dó la res a los 
n o r t e a m e r i c a n o s . 

13estle el p u n t o de vista estriitéfjico, 
el canal de NicaraíJua es inf ini tamente 
m á s sejjuro tiue el p a n a m e ñ o , ipie con 
una sola b o m b a ipie haj^a ex|)losión en 
el famoso C o r t e de la Cu leb ra o en una 
esclusa cua lqu ie ra puede q u e d a r inser­
vible. 

Ac tua lmen te los yanqu i s se han re-
l)lef5ado sobre sus amb ic iones en tal 
sen t ido . La lucha de S a n d i n o y sus 
leales, y, sobre todo , el a m b i e n t e ant i­
yanqu i , que tuvo la virtud de levantar 
en t o d a I l is | )ano-Aniér ica solire el 
a s u n t o de ese cana l , cuyas p r imera s 
nefjociaciones con Nicarajjua adolecie­
ron de t a n t o s fjraves pecados | )olí t icos. 
ha ap l azado «sine die» la cues t ión . 

lin real idad, e sos formidables | )asos 
in te roceán icos no deb ie ran pode r se ad­
judicar a niiiíjuna potenc ia de t e rmina ­
da. La civilización los necesi ta , y, por 
lo t a n t o , to t los los países . Y si exist iese 
un Derecho in te rnac iona l iiue fuese 
m á s cjue una asi j jnatura univers i tar ia , 
es tas íjitjantescas ob ra s podr í an ser fi­
n a n c i a d a s i n t e rnac iona lmen le con vis­
tas al beneficio t ambién in te rnac iona l 
que r epor t a r í an . 

Un día llej^ará en que así suceda . 

A. I. A. 

Norfeamérica se pro­
pone anular las barre­

ras arancelarias 

Los esfuerzos in ic iados por el ( iob ie r -
no n o r t e a m e r i c a n o para c o n t r a r r e s t a r 
la crisis económica se han c o n c r e t a d o 
en m e d i d a s m o l d e a d a s por convenien­
cias pol í t icas y viciadas por e r ro res de 
concej i to muy i )0 | )ular izados. Uno de 
es tos e r ro res es la creencia de cjue ; l 
pa ís ]niede seguir indef in idamente ven­
d i e n d o sus p r o d u c t o s en el ex t ranjero 
sin c o m p r a r nada de lo cpie se p r o d u c e . 
O t r o er ror es afirmar cpie los a rance les 
a l tos son causa de los jo rna les . \ o t ro 
es dec la rar ciue la ta rea de dar trab;ijo 
a los once mi l lones de p a r a d o s corres­
p o n d e a la indus t r ia . 

I ' ocos letjisladores n o r t e a m e r i c a n o s 
y muy pocos indus t r ia les t ienen en 

cuen ta c|ue el n ú m e r o no rma l de obre­
ros con t rabajo en t i e m p o s «prósperos» 
es de unos o c h o mil lones , y cpie ac tual ­
men te la cifra de ope ra r io s oc i ' | ) ados 
asc iende a más de siete mi l lones . 

líl p rob lema del |)aro ob re ro que es 
el j i rohlema del poder adquis i t ivo del 
país no t iene sus raíces en la fábrica, 
s ino en los d iques que se han oi iues to 
al i n t e r c a m b i o comercia l con o t r a s , a 
las dif icultades cpie se han o | )ues to al 
t r a n s p o r t e , a la distrihuci(')n y a lu 
f inanciación de las mercanc í a s y a la 
decadenc ia de las indus t r i a s de la cons­
t rucción y at ines, que scMo ¡ i rosperan 
c u a n d o pros|>era el resto de la indus­
tr ia. 

Ll p res iden te l-íoose\elt a | ioya, por 
una par te , los esfuerzos del min i s t ro 
de Relac iones i íxter iores , sei'ior i l i d l , 
e n c a m i n a d o s a la consecuc ión de tra­
t a d o s comerc ia les bi la tera les que faci­
liten el i n t e r cambio , a n u l á n d o l o s obs­
tácu los a rance la r ios . La finalidad de 
es tos esfuerzos sería con t r a r r e s t a r los 
efectos pe rn ic iosos d e la a u t a r q u í a 
ecoiu^mica y del s i s tema de «Ivconomía 
diri¡.5i''"'> hasada en 1 a escasez, l^ero 
por c)tra | )ar te , ¿puede decirse que el 
señor Roosevel t se o p o n e rea lmente a 
la «economía de la escasez»? ¿No está 
ahí el ejem|i lo de la «N. R. A.» (ley 
de recons t rucc ión económica ) y de la 
«A. A. A.» (ley de reajuste af^rícola), 
que son una exjjresicMi definida de la 
autarciuíaV 

Los (Ksc.s e c o n o m i s t a s de admin i s t r a ­
c ión, el min i s t ro de Agricul tura , Wa-
llace, por e jemplo, afirman cpie una 
cosa es per fec tamente compa t ib l e con 
la o t ra , toda vez que esta autarcpiía ten­
dría so l amen te mi carác ter p ro \ is ional . 

Ln c u a n t o a la indus t r i a en «íeneral, 
está dividida en dos sec tores . La au to ­
motr iz y o t r a s s imilares que van a la 
cabeza del r e s tab lec imien to e c o n ó m i c o 
del |)aís, a p o v a n d o al s eñor l iu l l . y 
ap remian al ( io i i i e rno |)ara cpie rebaje 
los a ranee I t.s l \ r o por otra par te exis­
te una minor ía industr ia l bien oríjani-
zada cpie. por i no t i \ o s más bien poh'ti-
cos que económicos , c lama por tarifas 
a d u a n e r a s cada \i'Z m;is e levadas a 
p re tex to de c|ue fiarantizarían el nivel 
de los jorna les , au iu |ue en realiiiad 
só lo servir ían para cubr i r especulac io­
nes in(5i-ntes. 

1 )esde el p u n t o de vista de la |)olítica 
prác t ica , el prot í rama de la reduccicSn 

I M P O R T A N T E 

l^oncnios cu conociiniciilo ÍIC nues­

tros (ihoiuidos que proi'isionaliuciitc 

lu'iuor, Iraslíiílado la Adiuiíiistración 

de c:iía Rcrislii a ¡a calle ilc l'rancis-

ct) l''errer. fi, í." izquierda (anles ai'c-

nida de la i^la/d de 7V)/o.s). 

de a rance les es s u m a m e n t e pel igroso 
para el pa r t ido oficialisia, ¡ lorque la 
mayor ía de las un iones j j remiales cree 
l i rmemeii te cpie rebajar los a rance les 
e q u i \ a l e a rebajar los jo rna les , l ' j i ipero 
la es tadís t ica d e m u e s t r a p r ec i s amen te 
lo con t ra r io . Ln la indus t r i a au tomov i ­
lista, cpie ocupa el p r imer lugar en las 
expor t ac iones y cpie está [irotegida |)or 
una tarifa del 10 por 100, los jo rna les 
acusan un p r o m e d i o de 75,1 c é n t i m o s 
de dólar por hora , m i e n t r a s que en la 
indus t r ia , que está j i rotegida por tarifas 
del 100 por 100, el p r o m e d i o da sola­
men te 4vH cén t imos por hora . (Ll p r o m e ­
dio general de t oda la indus t r i a es de 
.S6 cén t imos por hora . ) 

Las p ro te s t a s de los sec tores indus­
triales in te resados con t ra la polí t ica del 
señor l lu l l adqu ie ren a veces perfiles 
a b s u r d o s . Los indus t r ia les del manga­
neso , por e jemplo, se quejan amarga ­
m e n t e de que se ha.\a r educ ido en un 5 
por 100 la tarifa ap l icada al m a n g a n e s o 
del l i rasi l , s i endo así que t o d a s las fá­
br icas n o r t e a m e r i c a n a s no llegan a p ro ­
ducir el 5 por 100 de la can t idad tota l 
emp leada en el ¡laís, y que el to ta l de 
sus ol i reros asc iende a u n o s pocos cen­
t ena res nada más , 

C'ahe subraya r , al t r a t a r este a s u n t o , 
un f ragmento del mensaje env iado al 
Cong re so p o r el p res iden te Wi l son 
poco desj íués de la guer ra , el 2 de di­
c iembre de 1919: «Cualquier factor que 
impidiera a los países ex t ran jeros pa­
gar nues t r a s expor t ac iones por med io 
de sus p rop ias expo r t ac iones a n u e s t r o 
jiafs, sólo podr ía tener el r e su l t ado de 
impedi r les en cua lqu ie ra o t ra forma 
esos pagos . Las med idas cpie se ado | ) -
tan con el lin de impedi r la impor ta ­
ción de ¡'productos ex t ran je ros y de di­
ficultarla, ciarían por resu l t ado inevita­
ble in'.pedir nues t r a s p rop ias expor ta ­
c iones , recargar a los h in icos nac iona ­
les de c réd i tos necesa r ios para solven­
tar la labricacicni (le | )ro(hictos i n \ e n -
dibles y produc i r el e s t a n c a m i e n t o \ el 
paro industi i,il » 

Los Pistados I Inicios, pues , se p r o p o ­
nen anu la r las l )arreras a r ance la r i a s 
cpie impiden el intercambie), d a n d o 
p ruebas de su afán den iocrá t ico y rom­
p iendo una lanza ¡lor el triimfo del li­
bre c a m b i o , del que Nor t eamér i ca se 
mues t r a par t ida r ia , por en t ende r cpie el 
ún ico mal que padece la soc iedad mo­
derna son las ba r r e r a s a r ance l a r i a s . 
Los l i s tados Unidos inician este nuevo 
c a m i n o cpie se abre al m u n d o civilizado 
y que es una n u e \ a \u l a que se abre a 
la I l u m a n i d a d . Ll l i b r e c a m b i o , la anu-
lacicSn de í r o n l e r i s , es una nueva vida 
de la sociedad m o d e r n a . Va no exist i-
r;in conflictos ent re el capi tal y el t rá ­
ba lo , . . \ 'a no habr;i ba r re ras en t re las 
nac iones . ¿Será verdad t an t a belleza? 

R. M. 

V i s a d o p o r la c e n s u r a 
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EL SEGURO DE UIDfl EN MOüEOil EXÍR^^JEliíl 

Hn su l ibro «l'"l st'íjuro do \icla en 

m o n e d a extranjera», l \ u r t k e n t n e r 

hace un t le tenklo e s tud io del sefjuro 

de vida in te rnae iona l , e m | i e z a n d o por 

deliiiir, en el pr imer cap í tu lo de su 

obra , el concep to de «ses^uro de \ i d a 

en m o n e d a extranjera», concej i to cjue, 

para m a y o r c lar idad, i lustra con al¡,Ju-

nos e jemplos d e m o s t r a t i v o s . 

lín el seíjiniilo cap í tu lo , tpie t ra ta de 

la impor tanc ia del setjuro de vida inter­

nac iona l en la economía de los pue­

blos , el au to r consli lera las causas ipie 

favorecen el desar ro l lo de las socieda­

des ase j ju radoras ex t ran je ras y expone 

los mot ivos que han de hacer preferir 

a segura r se en una soc iedad nac ional , 

en [)revisión t ambién iL' c i rcuns tan­

cias ci>mo, por ejem|i lo, (guerras, et­

cétera cpie puil ieran anu la r la seíjuri-

dad de f^ozar un día de los beneí ic ios 

de r ivan tes del se^Juro. 

VX tercer cap í tu lo traza en tjrandes 

l íneas la h is tor ia del sejjuro de vida en 

Eurojia y analiza las c a u s a s que en los 

diferentes países l levaron a la creac ión 

de C o m p a ñ i a s ase j juradoras nac iona­

les, así c o m o el papel que con respec to 

a es tas ú l t imas d e s e m p e ñ a r o n las Com-

]5añías ex t ranjeras . 

lil t u a r t o ca |) í tulo t ra ta del seguro 

de vida en m o n e d a extranjera en los 

diferentes países euroj ieos , y ex|)one 

d a t o s que permi ten hacerse una idea 

clara de la s i tuación actual de este im­

por t an te factor e c o n ó m i c o en cada imo 

de elK)s. 

\'Á\ el qu in to \ ú l t imo cajiítido se 

es tud ian las t endenc ia s del sej^uro de 

villa in te rnac iona l \ el se(5uro en el ex-

tranjeri» c o m o |)art ida activa en el ba­

lance nacional de pajjos, así c o m o las 

l^osibilidades de es tablecer un sefjuro 

de vida sobre mía base tie valor cons­

t an te . 

lista obra , en la cual el t ema - t r a t a ­

do mafj istralmente loj5ra caut ivar el 

in terés hasta del no especial is ta en la 

mater ia , r epresen ta im c o m p e n d i o bien 

conceb ido y bien expues to de d a t o s 

r i ^ J u r o s a m e n t e exac tos . S u lectura 

es de r ecomenda r , por lo t a n t o , n o 

sólo al técnico en cues t iones de esta­

díst ica económica , s ino t ambién a totlo 

h o m b r e cul to que tiesee llefjar a tener 

una visión clara de este factor cada 

día más i m p o r t a n t e —de la vida econó­

mica de los pueb los . 

PRODIICTOS SnSIlTUTIIIOS DEL C A f í 

I ! 

Modificación del r e g l a m e n t o 
apl icable a e s t a s industr ias 

lili la «()aceta.> de 16 del ac tua l se 

iniblica una O r d e n de Hac ienda en la 

que se dis | )one: 

«P r imero . T o d o s los indus t r i a l e s que 

deseen es tab lecerse en Madr id c o m o 

fabr icantes de achicor ia y r e m o l a c h a 

t o s t a d a y mol ida , y cebada m a l t a d a y 

to s t ada , q u e d a n re levados del cumpl i ­

mien to lie las cond ic iones pr imera , se-

>5unda y tercera , d e t e r m i n a d a s en el 

a r t ícu lo 14 d e l vijjente R e g l a m e n t o 

para la admin i s t r ac ión del imi^uesto so­

bre la fabricación de la ach icor ia tos ta ­

da y mol ida , y de las d e m á s sus t anc i a s 

con que se imita el café y el té, referen­

tes al a i s l amien to y d e m á s cond ic iones 

ijue deben reunir los edificios de las fá­

bricas y los a lmacenes de p r imera s 

mate r ias y de j i roduc tos e l a b o r a d o s . 

S e g u n d o . Ivn las a u t o r i z a c i o n e s 

pa ra la fabricación de o t r a s ma te r i a s 

s u c e d á n e a s del café y del té , que no 

sean las ind icadas a n t e r i o r m e n t e , se 

presc indi rá t ambién ilel t r ámi t e de pu-

(Co/i(iíii'ííi t/i ííi póÉina siguiente). 
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El Proüreiio ei el siülo XX 
Quedciii poco iiiiis de sesenta y tres 

años del siíjlo x\. ¿Qué nos tendrán 
reservado? Si es una serie de grandes 
guerras, entonces lo que nos reservan 
es el tin íle la civilización. Acaso este 
fuera el pensamiento de un famoso y 
pesimista experto quien preguntándo­
sele cuando terminaría la depresión 
contestó; «Sólo puede juzgarse por el 
precedente. La última duró muchos 
cientos de años y fué llamada la época 
de la superstición y la it^noraiu ia». 

I'̂ s claro que toda profecía sobre los 
acontecimientos en el sii^io \ \ debe 
partir del supuesto de que el ¡género 
humano razone y actúe como un con­
junto de seres humanos y no como un 
rebaño de animales salvajes. 

Mi primera profecía es que la próxi­
ma década será una revulsión violenta 
de la política del nacionalismo econó­
mico que ha estado a i)unto de produ­
cir la bancarrota del mundo entero. 
Porque si esto no aconteciese y todas 
las naciones continuasen intentando la 
falacia de vivir independientemente, 
con un aislamiento casi absoluto de las 
demás, entonces la palabra profircso 
no podrá ir asociada al siglo \ \ . Su­
pongamos, pues, que las guerras no 
ahoguen la civilización, sino que más 
bien, por un medio u otro, retrocede­
mos al punto donde nos enfrentamos 
con la realidad de los hechos, com­
prendiendo que la prosperidad ha de 
ser para todos en un intercambio de 
productos que establezca una distribu-

(Viene de la página anterior). 

blicar las peticiones en la «Gaceta de 
la I-íepública», y de adquirir los dictá­
menes que, con arreglo a lo prescrito 
en el caso segundo del artículo 1." del 
citado Reglamento, deben emitir la 
Academia de Medicina y el Consejo de 
Sanidad, dictámenes que serán supli­
dos por el que emita el Laboratorio 
Municipal de Madrid; y 

Tercero. Se faculta en ambos casos 
a l a Jefatura de los Servicios de Adua­
nas, en Madrid, como delegación de la 
Dirección general de Aduanas, para la 
admisión de la documentacii')n y auto­
rización del funcionamiento de las fá­
bricas, con el lin de que los solicitan­
tes puedan llevar a efecto más rá|iida-
mente las instalaciones de sus indus­
trias, debiendo dar cuenta dicha Jefa­
tura a la Dirección general del Ramo 
de cuantas autorizacit)nes ct)nceda y 
remitir, a la vez, a dicho centro la do­
cumentación correspondiente». 

ción y un consumo adecuatlo en toilos 
los países de la tierra. 

Sentadas estas hi|)ótesis, yo haría 
dos profecías: primera, que el siglo xx 
verá el desarrollo del progreso mate­
rial en una ¡proporción que empeque­
ñecerá el de la centuria pasada; segun­
da, que esle progreso será más benefi­
cioso para la llumanidad que lo fué la 
revolución industrial del siglo xix. 
Ll siglo xix in\entó la máquina. La mi­
sión del siglo XX es emplear la maqui­
naria en beiielicio de la raza humana. 
Podíamos tener recorritla una gran 
|)artc tle este camino si no hubiéramos 
¡lasado cuatro años tlestruyendo los 
cimientos de lodo U) que era esencial 
para \a organización de la prosperidad 
y si en k)s diez y seis años siguientes 
no hidiiéramos oKidado las lecciones 
aprendidas en el primer |)eríodo. 

Las invenciones mecánicas del siglo 
XIX enriciuecieron relati\ amenté poco a 
la Humanidad |)orque redujeron la 
mano de obra iirovocando el paro for­
zóse); pero también, por otra parle, ele­
varon el nivel de vida de las clases tra­
bajadoras. Ivn los próximos sesenta y 
tres años los gobernantes han de pres­
tar interés primordial a las necesidades 
materiales de un mayor núrnero de in­
dividuos. 

Probablemente nos encontraremos 
con el hecho de que la ciencia conti­
nuará creando elementos para dismi­
nuir la mano de obra natural. 

'I'al vez no|, |)odinnos es|)erar un in­
vento que revolucione tanto la indus­
tria como el de la máquina tle vapor en 
el pasado siglo; pero, sin embargo, 
creo en un desarrollo constante de 
nuevas y grandes industrias, líl siglo 
XX, hasta ahora, ha visto el desarrollo 
de nuevas industrias, entre las que des­
tacan la del automóvil y la de la radio, 
Y estos nuevos inventos tendrán, intlu-

dablemente, su contra|)artida en lo que 
queda de siglo. 

líxiste otro asjiecto que ¡luede tener 
una influencia importantísima antes de 
fin de siglo. Ls el iiureniento constan­
te de las necesidades materiales de los 
pueblos semicivilizados. Como ejem­
plo tomemos el majia de África. Dicho 
Continente se halla rodeailo por una 
serie de territorios di>nde las ideas nio-
dernas van introduciéndose firmemen­
te. Hasta ir un ¡TOCO más allá de Alge-
ria para com|)render cómo el automó­
vil, por ejemplo, \a siendo hoy una ne-
cesichul |)ara los árabes. Las posibili­
dades de la demanda africana a los 
países industriales en la próxima mitad 
del siglo XX |iueden ser nui\ grandes. 
Análogas consecuencias pueden dedu­
cirse al examinar otros mapas. Y.,, ¿no 
verá esta centuria la ex|)lotación de la 
inmensa riqueza natural del Hrasil y 
otras tierras vírgenes? 

Durante los años de la tle|)resión 
hemos oído hablar mucho de «super­
producción» y «su|)erpoblación». Am­
bas frases carecen de cohesión. Lo que 
ordinarianiente describíase como su-
¡lerprotlucción d e b í a definirse como 
«poder de ct)nsinno inadecuado». Ln 
un mundo administrado racionalmen­
te, la palabra «superpoblación» debía 
carecer de signilicailo. 

La I linnanidad posee en ma\c)r gra­
do tpie nunca casi toda la facilidad re-
cpierida para la i)ri)iliiciión de la ric|ue-
za y |)ara el rápido intercambio de mer­
cancías. Sok) carece de una, Y ésta, 
desgraciadamente, es la esencial con­
dición de confianza. Si se e\itan las 
grandes guerras durante los próximos 
lustros, acaso (lodamos ver un períi)do 
de paz que alimente esta confianza in-
disi)ensable, 

L, J, R. 
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Nota (if los títulos lie la Dfiiiia aiiiortizabic al .") por iüO que han sillo amortizados en el sorteo ce-
U'braiio cu el día de hoy. 
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Iios mefos itoflos inelurios 
lín el ni fs de (líeiemlirt- ú l t imo, y en 

el cu r so de una sola s e m a n a , la cifra 
de stock de oro del Kanco ele Inglate­
rra e x p e r i m e n t ó un i nc r emen to de 65 
mil lones de l ibras, d e s p u é s de c u a t r o 
meses de m o s t r a r s e casi ina l te rable , 
iln mov imien to de i^ual na tura leza fué 
de cuan t í a m e n o r .íí) mi l lones se ba­
hía reí i is trado en a^Josto. Ivsíos dos in­
gresos que s u m a n 10] mi l lones , expli­
can que el slocl; tic metal amar i l lo del 
gran es tablecimient i ) inglés, ciue al co­
mienzo de l').ííi im | )or taba 201) mi l lones 
de l ibras, excede a c t u a l m e n t e de ,?!,? 
mi l lones . 

lín un caso co ino en el o t ro , el o ro 
ingresado en el l i anco de emis ión no 
procedía del m e r c a d o : procedía del 
l ' ondo de regulación del cambio . I']| 
B a n c o nt) adi |u¡ere lu)\ o ro por su 
prop ia iniciativa, a causa ile la |)rima 
consi t lerable que hay t]ue dar por el 
meta l , con relacié)n al precio legal de 
acuñac ión C u a n d o regí¿i el pa t rón o ro , 
el c amb io d e t e r m i n a b a el m o m e n t o 
en que era ventajoso impor t a r o ro 
liara ingresar lo en el B a n c o , Hoy , a no 
existir el l 'ontlo regtdador , no ent rar ía 
n ingún oro en el estalilei imlen lo emi­
sor. \í\ l ' ondo ba seguido la política de 
adqu i r i r metal s iem|)re tpie la t e n d e n ­
cia del c a m b i o amt i íaza l ia bacer sidiir 
el valor oro de la libra jior enc ima del 
t ipo que en cada m o m e n t o se cons ide­
raba conven ien te . De esta mane ra ad­
quir ió una par te consi t lerable del oro 
que salié) de l ' rancia en la crisis mone ­
tar ia que precedió a la t levaluación. 
P e r o es tas ad t |u i s ic iones , al contrar i i ) 
de lo tjue ocur re c u a n d o son los B a n c o s 
de emis ión los que las efectúan, no ban 
ejercido intlueiicia en la s i tuación (idu-
ciaria del jiaís. I,os B a n c o s de emis ión 
n o t ienen, ge ne ra lmen te , o t ro m o d o de 
reforzar sus reservas que emi t i endo bi­
l letes. l'A l ' ondo de regulación no tenía 
ni t iene bil letes que emitir : no t iene 
mAs que la posibi l idad de vender Teso­
ros s i empre tpie lo necesi te , d e n t r o de 
un límite legal que , n a t u r a l m e n t e , se 
ex t iende c u a n t o se cree o j io r tuno . Po r 
la venta de Tesoros se ban | ) roporcio-
n a d o sienijire al l ' ondo los med ios tle 
c o m p r a r el o ro cont ra l ibras. 

Bl obje to capital de esas c o m p r a s 
de metal amar i l lo ba sido m a n t e n e r es­
table la libra; y, a la \ez c|ue se ob te ­
nía este r e su l t ado , se ba a s e g u r a d o del 
m o d o m á s eficaz y más c ó m o d o la re­
expor t ac ión de los capi ta les rec ib idos 
para el día ea qu. ' los franceses quie­
ran repa t r i a r los , lo tpie ya ba c o m e n ­
zado a efectuarse, l isos capi ta les es tán 
r e p r e s e n t a d o s , en gran | )arte, por de­
pós i tos en los B a n c o s ingleses; la rejia-
t r iación implica una pres ión en el mer­
c a d o del c ambio ; para d o m i n a r l a , el 
F o n d o no tem'a más ipie expor ta r o ro . 
C o n eso recobra las l ibras y con las li­
b r a s r ecobra los Tesoros que le sirvie­

ron p r i m e r a m e n t e para c o m p r a r el me­
tal amar i l lo . 

liste m e c a n i s m o podr í a m a n t e n e r la 
acción del T'ondo c o m p l e t a m e n t e extra­
ña a la del Banco ; |)ero c ier tas c i rcuns­
t anc ia s ban aconseja i lo en de t e rmina ­
dos m o m e n t o s o t ra polít ica, lín agos to 
p a s a d o el l^anco se e n c o n t r ó con que 
se le ago taba la reserva de bil letes ])or 
consecuenc ia de la gran d e m a n d a de 
és tos que venía de l ' rancia. \ín efecto 
al lado de las comj i ras de valores y de 
la cons t i tuc ión de dej iósi tos b a n c a r i o s 
se había desenvue l to en t re los france­
ses esa o t ra fase de expor ta r ciqíitales; 
c o m p r a r billetes del l^anct) de Inglate­
rra . Desde ene ro has ta agos to la circu­
lación, por efecto de esta d e m a n d a ex­
cepcional , había sub ido de 397 a 454 
mi l lones . Los B a n c o s , jiara satisfacer 
es tos ped idos , ten ían que acud i r al 
Banco de Inglaterra , desjuiés de debili­
tar sus proji ias exis tencias de bil letes. 
La dificultad, c]ue ya había c o m e n z a d o 
a tener su reflejo en el m e r c a d o mone­
ta r io , se obvió con una t ransferencia 
de oro del T'ondo al B a n c o . Tiste o ro 
permi t ió una c o r r e s p o n d i e n t e emis ión 
de billetes, que reforzó la r e se r \ a , es 
decir , el T'ondo t l isponible en el depar­
t a m e n t o del B a n c o . 

lili i '.oviembre el T'ondo tuvo que ad-
cpiirir nuevas can t idades de o ro envia­
das de l ' rancia para pago del c réd i to 
de 40 mil lones de l ibras que el Tesoro 
francés ob tuvo en Londres a |>rincipio 
del a ñ o . A l o q u e parece , había l legado 
al l ímite de su caj iacidad de adquis i ­
ción, (ijado lega lmente en 375 mi l lones 
de l ibras; a las que había que añad i r las 
u t i l idades rea l izadas . No se creyc) i>por-
t u n o ex tender ese l ímite, y se resolvió 
la dificultad a c u d i e n d o al r ecur so de 
transferir o r o al B a n c o . P o r esta vez la 
t ransferencia ha s ido a c o m p a ñ a d a de 
un ac to legal: se ba r educ ido en 60 mi­
l lones la emisié)!! litluciaria. \ln el s iste­
ma inglés, que se basa , c o m o es sab ido , 
en la división del B a n c o en dos depar ­
t a m e n t o s , el de emisié)n y el de banca , 
la emis ión de billetes no i>uede efec­
tuarse s ino con t r a o ro , salvo una cierta 
can t idad au to r i zada e x p r e s a m e n t e por 
la ley y que se l lama, con p rop i edad , 
la emis ión fiduciaria; esa can t idad de 
billetes puede es tar cubier ta por \ a l o -
res. Antes de la guerra la emisión lidu-
ciaria a p e n a s excedía de 14 mi l lones de 
l ibras; en 1925, al efectuarse la refiirma 
que fundió con la emis ión del Banco la 
lie las ciirrcncij notes emi t idas por el 
Tesoro d u r a n t e la guer ra , la emis ión 
fiduciaria se fijé) en 260 mi l lones de li­
bras . \'.u esa cifra es taba a n t e s de la 
operaciéni referida, y ha q u e d a d o redu­
cida a 200. 

lista reducción era inevitable, ( lorque 
de otra suer te la reserva de billetes ha­
bría crec ido en cuant ía d e s m e s u r a d a , 
p r o d u c i e n d o efectos | )s icológicos |)oco 
favorables. T'ué jireciso, sin e m b a r g o , 
explicar tiue la reduccic'ni no impl icaba 
n inguna medida det lac ionar ia . lín efec­
to, ni la reserva de bi l letes ni los d e p ó ­

si tos de los b a n q u e r o s e x p e r i m e n t a r o n 
n inguna alteracié>n. Til o ro i n c o r p o r a d o 
al stacl\ del Banco no dié) lugar a emi­
sión de billetes; su c o n t r a p a r t i d a se 
hallé) eti iMia reduccié)n c o r r e s p o n d i e n ­
te de los \ a l o r e s públ icos que respa l ­
dase la emisié)!! fiduciaria. Trcasiinj 
bilis por 60 mil lones pa sa ron a ])oder 
del T'ondo de regulación, y la ope rac ión 
se consumé) sin ningún efecto en la si­
tuac ión mone ta r i a del país . 

lis de adver t i r que es tas t ransferen­
cias de o ro al B a n c o de Inglaterra se 
efectúan por cuen ta del T'ondo. lil Ban­
co es ajeno a toda gananc ia o p é r d i d a 
(jue se deriva de esas ope rac iones , lil 
o r o i ] u e recibe lo c o m p u t a al precio le­
gal de acuñacié)n, es to es, a 3 l ibras 17 
the l ine s y 10 \ 2 | )eniques po r onza 
s t anda rd , lil día que se efectúe la reva-
luaci()n, t odo el benelicio que de ella 
res idte , por consecuenc ia de la pr ima 
liel o ro , será para el Tesoro; el B a n c o , 
por t ) t r a par le , no sufraga n ingún gas to 
ni i)ér(liila o c a s i o n a d o s por la in terven-
cié)n del c amb io . 

.Antes de tpie llegue el moment i ) de 
llar un nuevo valor legal a la libra, de 
asignarle un nuevo c o n t e n i d o de o ro , 
habréi hab ido m u c h o s mov imien to s del 
sen t ido (|ue h e m o s expl icado y t amb ién 
del sen t ido con t ra r io . La repatriacié)n 
del oro francés | )uede i)roducirse en un 
plazo breve; pueden surgir t ambién en 
Inglaterra c i r cuns tanc ias que p r o m u e ­
van un cambio en la ac t i tud del d ine ro 
flotante respec to de ese m e r c a d o , fin 
a m b o s casos p o d r á ocur r i r que , no 
b a s t a n d o el o ro tpie todavía conserve 
el T'ondo de regidación |)ara sos t ene r 
la libra, sea menes te r que el B a n c o se 
de sp renda del ipie ha recibit lo. 

( i í i- /'.'.s/niMíl lií lint'itnífíi if J'itntniífnl.) 

LOS SALDOS DE 
LAS CUENTAS DE CRÉDITO" 

lin la «(«aceta» de 15 del actual se 
publica una Or i len de I lac ienda en la 
que , en vista de cpie en a lgunas S u c i n -
sales del B a n c o de l i spaña se hace uso 
de los sa ldos de c u e n t a s de c réd i to por 
metlio de \ a l e s y p i g a r é s impresos por 
can t idad lija y e s t a m p a d o el reconoc i ­
mien to tlel Banco , con lo cjue adqu ie ­
ren circulación semejan te a la de bille­
tes, se d i spone que el Banco de lisi)a-
ña, en sus d i s t in tas S u c u r s a l e s o Agen­
cias , se abs t enga en a b s o l u t o de a u t o ­
rizar con su firma \ a l e s , pagarés o ta­
lones de esta especie , d e s t i n a d o s a 
circular c o m o bil letes; l imi tándose a 
a b o n a r t l irecta:i iente o por c o m p e n s a ­
ción U)s cheques que se le p resen ten 
con t ra c u e n t a s de c réd i to ab ie r tas y 
s i empre que lo hub ie ran s ido de con-
formitlad con las p r e s i r i p c i o n e s de los 
l i s t a tu tos \ P e g l a m e n t o s de ese B a n c o 
de lisi)aña. 

-:,c. 
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A c u e r d o c o m e r ­
cial f r a n c o e s p a ñ o l 

Ha sido (irnuuk) en París por los 
dclefjados del (n)bierno español un 
nuevo acuerdo comercial que ada|)ta 
los anteriores a las circunstancias ac­
tuales, por el cual se anula la disposi­
ción del 3 de agosto, en virtud de la 
cual quedaron bloqueadas en las cajas 
de la Oficina de coini)ensación y hasta 
liquidación de atrasos 150 millones de 
francos, producto de las cantidades 
entregadas |)or los ini|5ortadores fran­
ceses. 

El acuerdo crea un nuevo sistema de 
pagos, según el cual el 60 por 100 de 
las entradas del «clearing» procedentes 
de una lista de productos determina­
dos servirá para el pago de las expor­
taciones francesas corrientes; el 15 por 
100 se destinará al i)ago de atrasos, y el 
25 por 100 restante se dejará a disposi­
ción de lispaña en divisas libres. 

La línea establecida se refiere a pro­
ductos de procedencia de las regiones 
que permanezcan fieles al (íobierno 
(naranjas, tomates, etc.). Para los de­
más productos, el 80 por 100 quedará 
afectado al pago de obligaciones fran­
cesas y el 20 por 100 a atrasos. 

Finalmente, por lo que se refiere a la 
importación a F''rancia de productos 
del subsuelo español, como plomo y 
piritas, el sistema funcionará fuera del 
«clearing», y UKS pagos se harán en di­
visas a las Sociedades explotadoras de 
minas. 

Ministerio de Hac i end a 

l ia llegailo a conocimiento de este 
Ministerio el hecho de que en determi­
nadas sucursales se dispone de los sal­
dos de cuentas de créditoa biertas por 
el lianco de líspaña, por medio de va­
les o (lagares que se libran por canti­
dad fija en papel impreso y estampado 
el reconocimiento ()or ese Banco de la 
existencia de saldo, con lo que adquie­
re circulación en todo semejante a los 
billetes del Banco de España. 

Como este modo de disponer de las 
cuentas de crédito significa la creación 
de un medio de pago crediticio de con­
dición análoga a la del billete de ese 
Banco de Emisión, y por ello viola no­
toriamente las normas de la ley de Or­
denación Bancaria, 

Este Ministerio se ha servido dispo­
ner que el Banco de España, en sus 
distintas sucursales o Agencias, se abs­
tenga en absolut(5 de autorizar con su 
firma vales, pagarés o talones de esta 
especie destinados a circular como bi­
lletes; limitándose a abonar directa­
mente o por com])cnsación los cheques 
que se le presenten contra cuentas de 
crédito abiertas y siempre que lo hu­
bieran sido de conformidad con las 

prescripciones de los Estatutos y Re­
glamentos de ese Banco de líspaña. 

E) cobr.) d e le tras . 

(.ordenado poi la Jimia do OL-fcnsa 
de Madrid que no se verifique el cobro 
de las letras a domicilio, se recuerda a 
los librados de las mismas, en evitación 
de los perjuicios que pudieran irrogár­
seles, la obligación en que se encuen­
tran de verificar su pago en las venta­
nillas de Operaciones del Banco. 

N o m b r a m i e n t o s 

Ha sido nombrado vocal del Comité 
directivo del Banco Exterior de España 
1). Demetrio Delgado de Torres. 

También ha sido nombrado un Co­
mité directivo del Banco Internacional 
de Industria y Comercio, compuesto 
por los S r e s . D. Mariano (Jiménez 
Alonso, que actuará como Presidente; 
D, Emilio García Silva, y D. Ladislao 

Almadén Cíómez y un rejia-sentante 
de los acreedores del Banco designado 
conforme a lo dispuesto |).)r la orden 
ministerial de 7 tle octubre. 

Cierre de la sucursa l e n 
Par i s del B a n c o Español 
del Rio de la Plata 

Desde el 15 de diciembre ha cesado 
en sus operaciones la sucursal en París 
del Banco Español del Río de la Plata, 
a partir de cuya fecha queda ocupada 
exclusivamente de la liquidación de los 
asuntos pendientes, que debe efectuar­
se con toda diligencia. En tal virtuil, la 
sucursal ruega a sus clientes residentes 
en España, iiue procedan a darle ins­
trucciones para el retiro o transferen­
cia de los saldos acreedores de sus 
cuentas, así como de los títulos deposi­
tados en sus cajas (contra entrega de 
los resguardos correspondientes) y 
para cancelar los contratos vencidos de 
compartimientos de cajas fuertes, no 
pudiendo estos contratos sor renova­
dos. 

Cuentas c o r r i e n t e s 
y t rans ferenc ias 

Un Decreto de Hatienda dispone 
que quienes tengan a su cargo indus­
tria o comercio que acredite con la pre­
sentación del recibo corresi)ondiente 
de la contribución industrial, podrán 
disponer de los saldos en cuenta co­
rriente sin necesidad de ¡)restar justifi­
cación concreta de las necesidades que 
han de cubrir con las cantidades que 
retiren, a pesar de estar constituidas 
por ingresos anteriores al 2 de agosto 
y siempre que el destino real de los 
fondos corresponda a las actuaciones 
normales del negocio, declarándolo así 

en lo.s padrones bajo la responsabilidad 
del librador. C o n t i n ú a prohibida 
la transferencia do cuentas de un esta­
blecimiento hancario a otro o entre di­
ferentes provincias cuando no sea 
como operaciones indis|)ensables del 
tráfico normal del negocio. 

C o n c e s i ó n d e c r é d i t o s 

Por Decretos del Ministerio de Ha­
cienda se han concedido los siguientes 
créditos; 500.000 pesetas para el pago 
de las asignaciones de un mes a los 
funcionarios diplomáticos y consula­
res de nuevo nombramiento; 35.000,000 
para adquisición de material y otras 
atenciones del Instituto de Carabine­
ros; 225.236,29 a los Ministerios de 
Agricultura, de Industria y de Comer­
cio, con destino a los gastos que oca­
sionen durante el ejercicio de 1936; 
12.578,77 para varias atenciones de los 
Ministerios de Justicia, de Trabajo y de 
Previsión y Sanidad; 4.250.000 con des­
tino a los Ministerios de Obras públi­
cas y de Comunicaciones y de Marina 
Mercante para atenciones de jornales 
y materiales de las obras de defensa a 
cargo del Consejo Mixto de Trabajos 
de Fortificación; 30.620.689,75 con des­
tino al Ministerio de la Ouerra, y 
83.800 para gastos de instalación del 
Ministerio do liuhi^tria en Valencia. 

Restricciones para c] ai.so de las 
cuentas corrientes y depósitos 

Por Orden de Hacienda, publicada 
por la «Oaceta de la República», se pro­
rroga hasta el 25 de febrero el Decreto 
de 12 de septiembre de 1936 sobre res­
tricciones en el uso de las cuentas co­
rrientes y depósitos bancarios, con las 
modificaciones introducidas ¡lor el de 
13 de octubre y Orden ministerial de 
13 de noviembre de 1936 y ¡lor el de 9 
lie enero actual. 

BANCO DE ESPAÑA 

Pago de cupones de Obligaciones 
del Tesoro, a cinco años y 4,50 por 
100 de interés, emitidas con fecha 

27 de noviembre de 1934. 

I,o:: tenedores de cujiones, venci-
mien(i>27 de febrer») próximo, número 
9, tle las Obligaciones del Tesoro al 
4,50 por 100, emisión 27 tle noviembre 
de 1934, a cinco años fecha, pueden 
presentarlos, desde luego, bajo las res­
pectivas facturas, en la Caja de Valores 
de las Oficinas del Banco en Madrid, y 
en las Cajas de las Sucursales, para su 
pago, previo señalamiento por el Teso­
ro público y previa, también, la justifi­
cación de la propiedad, en los térmi­
nos que disponen los decretos de la 
Presidencia del Consejo de Ministros y 
orden del Ministerio de Hacienda de 
14 y 20 de agosto próximo pasado, res­
pectivamente, 

Madrid, 27 de enero de 1937.- P. líl 
secretario general, P. Martínez. 
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n A N C o S ( M a d r i d) . 

Tck'jonos. 

Banco Central. Alcalá, 57. . . . 110lü 
Banco de Bilbao. Alcalá, Ki. . 12S()f) 
Banco de Construcción, S A. 

Juan Bravo, 81 Tĵ Ŝ ü 
B meo de Crédito Local de 

lispatla. Paseo del Prado, 4. 1285Ü 
Banco de lí^paña. Calle de 

Alcalá 11110 
Banco í'.\teri >r de íispaña. 

Cairera de San .leróniíiio, 2"). 21 170 
Banco Ilipotecario Paseo de 

Recoletos, 12 óüiMÜ 
Banco Hispano - Americano. 

Plaza de Canalejas, 1 24()(iS 
Banco Hispano de lídijicación. 

Aveii-meEdiiard) Dato, UK 11270 
Banco Internacion.tl de Indus­

tria y Comercio. C.'' S..I.", 4;i 11095 
Banco Miraiitil e Industrial. 

Avenida de l'i y Mar̂ ^all, 12. 229 IH 
Banco Urquijo. Alcalá, ' ) " ) . . . . 2()r)55 
Banco de Vizcaya. Alcalá, 47.. 11177 
Consejo Superior Bancario. 

Pla/.a de las Corles, 3 22ii44 

BARCl'LONA 

Banco de la l'ropi.'dad. Cjerona, 2. 
Banco Urquijo Catal.in. Pelayo, -12. 

IMLHAO 

Banco de Bilbao. 
B inco de Vizcaya, üran Vía, . 
Sucursal del Banco de líspaña. 

INDICADOR DE LA BANCA 
Y SEGUROS 

LA EQ 
GRUPO 

UITATIVA 
FUNDACIÓN ROSILLO 

CompañliiB Anónlmai de Securos, jrcnulnnmcnto rnpnñn-
liis, liificritas en la Dirección de Seguro* y Aliurro ilr.l 

Ministerio de llucienda. 
Constituyen un bloque uaeguradur. con operaclonoa y ca 
pítales Beparados, Jurídica y Hnanclcramente, dlvldido.s 
ÓHto.s en la siguiente forma: 

CAPITAL SOCIAL 

COMPAJ^IAS KiiBcrlto 
Pesetas 

Dracnilidii-
I'eBtítaH. 

La Equitativa-Vida 10.000.000 5-000 (M)0 
La Equltatlva-Hoaaeguros 10 000000 5 00()0(i() 
La Equltatlva-Hlesgos diversos. 8000.000 :¿.ñOO 0(W) 

TOTAL 25 000 000 12.500 000 

'Iodo el capital social está representado por acciones no­
minativas exclusivamente en manos de espinóles. Son 
HUfi prlnrlpales tenedores, ademíis de los funduclorrs y 
de los Srt'H. Urquijo, loa Bancos siguientes, de Vizcaya, 
Herrero, Hispano Americano, de Aragón, Mercantil, d»̂  

Gljón. la Vasconlu y de La Corufta. 

O P E R A C I O N E S 
SEGUROS SOBRE LA VIDA; Para caso de nmcrtf, 

de vida y de vida y muerte, bajo distintas formas, sobrr 
una o mAs vldaa en conjunto. Seguros de ahorro inten­
sivo. Seguros de grupos. Seguros complementarlos de 
invalido?, y de doble capital. 

SlíGUROS CONTRA INCENDIOS: Muebles, Inmue­
bles, inoustrlas y Cosechas. 

SEGUIDOS DE ACCIDENTES: Del trabajo. Individua 
les, grupos, viajes .a Ultramar, automóviles, responsabi 
lldad civil. 

líEASEGUROS DE: Vida. Incendios, Accidentes y va 
rioH, en contratos obligatorios y facultativamente. 
OFICINAS CKNTUALKS: AlcalA, 65 (edlHiUi de nii pr« 
piedad). MAI>I11I>. Ídem uuxlllares: BAIICKI.ONA, \ Í!i 
l.avf^una, 54.—SAN SKIIASTIAN, IMa/a de Vasconla. I 
VALfr:NCIA. Pla/a Kmlllu Castelnr, 1 (<M1IHC|(IN di> HII 
propiedad).—SKVILI.A. liloja, 17.—UI I.HAO, (irán Via. 
:t.—MAI.A<iA, l'ablu iKleHlas, 4.—ZAKA(;U/A, Alfoii 
Hu I, H.—COKIJNA, Cantón requefto, 22.—PAM l'l.dN A. 

Av. Carlos III. O. 
Sucursal en POUTIJUAL: Rúa Augusta, 280, Mubua 

CUPÓN DE CONSULTA 
La Compañía tendría mucho gusto en enviar datos t̂ -oii 
crelos acerca de la combinación de Seguro que en cadií 
caso resulte m&s ventajosa a todo el que llene el preaju 
te cupón y to remita a las Oüclnas Centrales de 1» 

Compañía. 

Nombre 
IHrenlón 
Fecha de nacimiento Cantidad n 
ane^urur y\n persefuldo con el 
HCKuro 

(Autorizado por la Dirección de Seguros y Ahorro) 

PRESTAMOS AMORTIZABLES con PRIMERA HIPÓTE-
CA, a largo plaio, sobre fincas rusticas y urbanas hasta 
el 50 por 100 de su valor, con iacullad de reembolsar en 
cualquier momento, total o parcialmente, el capital que 

se adeude 
En representación de estos prísUmos emite cédula! tilDola. 

carlaa al porladu; con exclusivo privilegio. ••••"«> 
ui.!:v,"¿,"i''J*""'"'"'""''^"'"'^'"'"«'>'*""^<'o»PO'PRIMERAS 
HII UlbCAbBobreUDCmderenlB ««gura v üc l l «rnla. auo 
represenlan n i i i del dublé d«l capuai nominal de la» cé­
dulas en circulación, tcniendu como suplciniiilo de catantla el 
capii.ll social y sus reservas. Se coiiian cuino valores del Estado y 
tienen caiadcT de efeclos públicos, no habiendo suirido allera' 
clone» liniiurianies eo itu cotización, no obstante lai In'en-
sas crliilM por que ba airav«sado ol pala. 

Se ncKoaan lodos los días en las UÜIS.IS de Espafla en grandes 
partidas, se pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de 
su falot nominal a módico ínteres. KI Banco Hipotecarlo las 
admite en depóallodn percibir derechos «Te custodia: co-
mumca al dcposiLinle su amortización, se encarga de su nesoda-
Clon, bien directamente o por medio de los Bancuii, corredores de 
Come CIO y agente» auloiliados de la localidad. Resulta, por tanto 
un Valor de cartera de máxima garantía, Indispensable en Socleda 
des, Corporaciones y particulares. 

HKÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CUNS'I'KUCCION en poblaciones de Importancia, bien a corto o a 
largo plaio. 

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Inferís. 
Tiene establecido un Negociado especial de apoderamlenfo* 

e Inliirmes, con carácter GRATUITO para representar a los pres­
tatarios de provincias eo toda la tramitación del préstamo, median­
te poder otorgado al electo. 

GIJON 

Banco Minero c Industrial de Asturias 
(filial del Banco Urquijo). 

OVIEDO 

Banco Asturiano de Industria y Comercio. 
Banco Herrero. Calle de I-"riiela'. 

SAN SlíBASTIÁN 

Banco Urquijo de (jiiipú/.coa. 

SANTANDlvR 

Banco Mercantil. 

Sl:(iUR()S (COMPANÍAS DI:) (Madrid) 

'relejónos. 

Adriútica, Conip.'' de Seguros. 
Avenida de l>i y Marojall, 17. 147oü 

Compañía Hipotecaria. I'la/.a 
de Santa Ana, 4 l.S.iüá 

líspaña (S. A). Aveniíla de 
Dato, 8 19870 

L'Abetlle. Avenida del Conde 
de l'eñalver, lí) 2^915 

la liquitativa (l'undación 
Rosillo). (Alcalá, (5) ( ÜUOU 

La .Mundial. Pla/a de (iaicia 
lleriiñiule/., 2 210ÜÜ 

Omuia. Paseo de la (".aste-
llana, 1 42305 

BILBAO 
Sun. Director general, D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12. 

si[i[yDiiimgiiiiiiisD[vi![iü 
' ( B I L B A O ) 

fábricas en Baracaldo y Sesíao 
Lingote al cok. de calidad s,uperior para fundiciones 

y hornos Bcsscmer y Mctrlín-Siemens 
Aceros liíssemer y Sicmcns-Marlin en las dimensio­

nes usudles para el comercio y construcciones. 
Carriles Vignole, pesados y ligeros, para ferroca­

rriles, minas y otras industrias. 
Car'riles i'boenix o Broca para tranvías clíctrlcos 
Viguería ptira toda clase de construcciones 
Chapas {¡ruesas y finas 

Construcciones de vigas armadas para puentes y 
edificios. 

Fundición de columnas, calderas para desplalación 
y otros usos, y grandes piezas hasta 20 toneladas. 

Fabricación especial de hoja de lata. 
Cubos V Baños galvanizados 
Latería p.ira fabrica de conservas. 
Envases de hoja de lata para diversas apllcacioofl. 

D I R I G I D T O D A LA C O R R E S P O N D E N C I A A 

Allos Hornos de Vizcaya (Bilbao) 

EN BANCOS . OFICINAS . TEATROS 

V EN SU HOGAR 

DEBE USARSE EL 

OZONOPINO 
RUY-RAM 

HIGIÉNICO » AGRADABLE DESINFECTANTE 

Pídase en Carretas. 29. 
Teldjono 10789 MADRID 

6/|it(<uJ*Jj 

"«W 

LE R E C O M E N D A M O S SE A N U N C I E EN " L A I L U S T R A C I Ó N M O D E R N A " 



LA MUNDIAL 
SOCIEDAD tNÚNIMA DE SEEUMS 

Doniíll io Plaza de Oirc ia Hernández, 2 'Madrid 

CAPITAL j i 000.000 de p i a r mi icr ip lo 

SOCIAL: f 2070000 .< . dc»emboU»do 

Au lo r iMd j por Ke»U» órdenes 8 de 

julio de 1909, 22 de mayo de 1918 y 

ti de jul io de 1927 

• 

• 

tFECTUADOS LOS DEPuSITOS NECESARIOS 

SEGUROS DF. INCENDIOS. 
SEGUROS DE GANADOS: Robo, Hurto, 
Extravío y Vida del ganado. 
SEGUROS DE ROBO EN GERNEAL: (Co­
mercios, Almacenes, Habitaciones particula­
res. Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS DE VIDA: (Con y sin reconoci­
miento médico). 

APROBADO POR LA INSPECCIÓN 
GENERAL DE SEGUROS Y AHORROS 

s 

sociedad líietaicrgica Duro Feíguera 
COMPAÑÍA ANÓNIMA 

Capití i l socicil: 77.500.0(M) pesetas 

Carbones gruesos y menucios de todas c ln i f s y « p í -
claUs para gfis di ' ül i inihr.Klo. —Cok mel. i lúrgico y 
para usos rloniésticos.- Subproductos <\e la <lfsll la-
ción de tarboiies: fíen/oh's auto, lavado, quit. iman-
chas, solvente. ,,SM//'(JAI tímóniVo cou 20 a 21 por 100 
de nitrójíei io. - Brea, creosota y aceiten peinados para 
motores senii diesel e inipre>¡iiaLÍón He traviesas.— 
Hierros y ñceros lani iuadosen l),uivis de toti.is clases 
y formas para * l comercio. Vff^ufríá V demás hie­
rros de cousi ru ic ióu, Chapas, Nancbas y Pltnos 
anchos pnra^constnttcioues civiles y navales. -Cfta-
pas especiales para calderas. Ctirríles para minas 
y ferrocarri les de via ani ha y estrecha.—/ICÍTO ex-
traduke marca X, ef]nivalerile al hierro siieco— [.os 
productos de esta fábrica hrin sido reconocidos y 
ateptados ¡¡or el l^e^nstro del I.loyd de Londres. — Tu-
beri.t fiUKÜda verl i i r i lmente en h.ileria para conduc­
ciones de .iRiias, f̂ jas y electricidad, des<Íe 5 hasta 120 
centimelros de diámetro y para todas las [iresiones. 
Chapas perloradas y cribas. - Vi^as armadas. — 
Armaduras metálicas y demás trabajos de gruesft 
calderería.--<4cero mo/í/t'rtf/o en todas sus aplica 

l iones 

D i r e c c i ó n ( mADRIO GiJOR LA FELOUERA 

postal.. / Atcaia. 55. A 5 Apañado 51 (Asturias) 

Telegramas j 

Teieíonemas ̂  
DURO DURO DUROSAMA 

«^«^•^•^«•^«^•^•^•^•-«'•^* - -^•^••«'•^•^•^ 
^ ' - ^ ^ - ' ^ ^ ^ ' ^ ^ • ^ ^ • ' ^ ^ ^ - ' - ^ • - ^ " - ^ ' t ^ ' - ^ - ' - ^ ' ^ ^ ' g ^ ^ 

BANCO INTERNACIONAL 
DE 

INDUSTRIA Y COMERCIO 
Capital: 30.000.000 de pesetas. 

I 

Domici l io social : Carrafa de San Jerónimo, 2Q 

M A D R I D 

Dirección le legrát ica BANKINTER 

Teléfono 11005 Apartado de Correos 673 

REALIZA TODA CLASE DE OPERA­
CIONES nANOARiAH i/ i i inrr iAH 

DE AHORRO CON 8EH VICIO DE 

HIIOUAB rJEPAKTAMKNTO EK-

PECIAL DE CAJAS DE ALQUILER 

S U C U R S A L E S 

Águila», A lbacc l ' , A l iLan l r , Ay . inmnl i ' , (Mi l iz , Callos.l de 

Scíji irn. ( . i r . i v .U i i , c.irt.ijícn.'i. ("icz.i, Oolorcs , Klchc, l U ' 

I l ín . I l i i c lva . I b i , Ji jona, I .orca, Mcl i l la , Murc i . i . Or ih i ic -

la. Puerto <IP Santa Mar ía , San I ' r r i iando, Sanlút. ir de 

narr, i i i i i d a , S .v i l l , i , V r i i - r ilc la I r o i i l . - i , , v Ve . i,i 

«-''^*^^^^*^*^'-^*-^^«^'**^'^'^^^*'^*^^'^'-'-^ 

Banco Urquijo 
M A D R I O 

CAPITAL: 100.000.000 de pe ieUt . 

r:>lííKC(;ií)N T P L I K . R A I ' I C A Y n'.LEFONK A U P Q U I J O 

Domicilio «ocial: A L C A L Á . 49 

ApartaJo ilr (.orrrua aóm. 49. 

Icléfuno 269SS 

Rütf Banco rf.iliz.i tncJ.i clasf df opfrarionfs de carácfei 

bdn(.<iiio ) rspeti.ilnifnU" si- (xuprf de VA ^dinpra v v f n u 

dr vdUtrrs rn IJÍI Bolsa» át Lsp.ifta Ofscui-nlii y t"l^i<^ <!'• 

tupOQfs y Ijtulov amoriizüdüs Urscufnio y cobro dr le 

tras Giros y cartas d« crídito. Custodia de-valorrs me­

tales preciosos y alhajas Cuentas át crédito CITU garan 

tía de valorea nacionatrs Cruentas comentes en pfsr(.L.s 

abonando intere.ses dentro de los bmitfs impueslc» por «1 

Consejo Superior hancano 

DEPARTAMENTO DE CAJAS DE ALQUILER 

Ca(«* por 20 y JO pcsetíis anurtle.i en atoónos p«>i m-

meatrrs irmesties o años, libres de impuestos para un 

•olo titulaf o en la parte equivaJrnte al mismo 

SI soo vanos 

iiiiititiiii[]iiiiiiiiiiMCiiiiiiiiiiiii[:iiitiiiiiiiiC]iiiiiiii!ii:c]uii'iiiiiiit]ii:::i: 

IMPRENTA «SAP» 
"uquG de Sexto, 1 Toláiono 5 0 4 8 3 

lU'vi^tas ilustiailüs. - (.aUiloj^os. 

Iiiipre.sos de lujo y ecoiuniiicos. 

Libros y folU-tos. 

III I!] I itjiiiiiniii,i[]ii: I I I : I I : I : : ; : I I I I , : ; ; . : ; ] ; ! I I : ! : ' : ; : : ! Í : I I I I IHIÍ: I Í)HIIIMIII I I [ ! I I I 
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¡BANCO DE LA U N 1 Ó N | 
= Socieddd Constructora de Cusus Bdrdtds. 1 

I Plazd de Kuiz ZorrilLi, 9.-MADRID I 

= (Edificio propio.) E 

Cemeiilü Porli(iii(! artificial 

"ASLAND" 
U«t la roiiipai^i.-i (i«;n<;riil de Asfal­

tos V rur l la i id Asluiid, Av. Karcolona 

.illlllllllHílllllii-

l*rüducciún anual: SOO.ÜUÜ toneladas 

.iiiiiiiiiiiiiiiiiii» 

Uniformidad y cunslancla i i i la produccic'in 
I iihrKUÜu con honiiis Kirulorios 
Liiiplcasc cu la.s iihrus del Lsladu 

Hllllllllllll^ 

O F I C • N A S I 

P a s e o d e G r a c i a , 4 S 

- BARCELONA ' 

Pldani>« ceriiiíados de ensayos f cerlIUcacioiies 

• 
M 
W 

w 

BANCO DE B ILBAO 
K | : N I ) . \ Í ) < > K N 1HR7 

C a p i t a l « i i i l i i i . 100 (Miü (Mtn i lp ix-HPta». C n -
p l t u l • •n i l t l do d<>8<-iiil)olMiid(i, ««.750.000 pe-
e t i i N ; K c H . T v i m , «f l ( i79.44», l l pcHKli i i t . T o ­

t a l I6( i .4 iU.449, l l p i ' w l i m . H i i l a n c e , peee-" 
tai 4.S69.5M.762,Stt. 

Domicilio Ho.lHl, HII.HAO. Dlreoclóll te-
IcerAiloa. B.\N(H)nA(). Claven: Peter--

«üiiH, 3." rKTCO. l 'arllcalaree. 
Albnc f l r . Alcoy, Al j t ' i r ta , Al icante, A lmer ía , Aranda 
D i i r r i ) , A j t o . j t a , Badaj i i i , Ba-acaldo Barcelona, i d . ' 
A j . A , id . A g B, Berineo, Bi lbao-Gran V i a , Br iv ie»- ' 
ca. Burgo», Caiitro Urdia lef , Córdoba, Coruña, Duran*" 
go, E i i iondo, Estr i la , Gerona, Gi jón, Granada . G u e r - -
nica, | e r e i de la F , l.aa Arenan, L « i P a l m a i , L e ó n , ' 
Leuur i t io , Lér ida, Lerina, Logroño, Londres, Madrid,» 
ídem A j ; . A . id A g B, id A g C . id . A g . D , M a l a - , 
ga . Medina de Pomar. Mel i l la , Miranda de Ebto , M u r - -
cia, O r d u ñ a , Palencia, Pamplona, Pat is , Peñarroya- ' 
Purblonuevo, Pan l r r rada , Reinoaa, Keu», Roa d i -
Duero . Sabadell , Sagunlo-puerto, .Salamanca, San-> 
güeía San Sebastián. Santa C r u í de Tener i fe . S a n ­
tander. Sevil la, Ta la l la , Tánger . T a r r a . a , T o l e d o , . 
Tudc la , Voldepeñaa, Valencia, Valencia puerto, V i g o , 

V i to r ia , Zamora y / a r a g o z a . 

T l p u a de I n t e r é a : 

I . — C U B N r * S CORUIKNIBS 
A la «iata 1 1/4 por lUO anual . 
I I . — O P R H A C I O N H S U t AHOHUO. 
o ) l.ibrilat ordmtriai <tt ahorro de cualquier claae. 

tengan o Docondi. ionei l imitat iva»2 1/2 por 100 anual 

b ) liopoaicionea 
Impoaicionei a pialo do Ire» me»e». 2 1/2 por 100 
Impoaicione» a »eia nieae». 1 por 100 anual . 
LmpOaiciones a doce meseaoiná» i I ' 2 por lüü anual 

Prlni'lpaleí operaciones vii Knpafta: 
Curo» tran»(erenci»», carta» de crédito, ordene» te-

legrádraa »obre todo» lo» pane» del mundo 
Dcícuenlo», préstamo», crédito» en cuenta corrien- t 

te »obre valore» y personales. 
Aceptacione», domiciliacione» y crédito» comercia-

le» en Bilbao, Barcelona. Madr id , Pari», Londre», 
Nueva York , etc , para el comtrrio df myorladOn, en 
condicione* limitadas a ío» cuentacorrentista» 

De»cuento Je letra» docurnentaria» y «imple», por 
operacionc» del comrrclii líf ^jfJorlnctoit. 

Préstamos »obre mercancías en depósito, en trán»í-
to. en importación y en exportat-ión, 

Opcracione» de Bolsa en las de Bilbao, Pan» , Lon­
dre», Madr id . Barcelona, etc. Compra-venta de valore» 

Depósitos de valore», cupones y amtirtr/acione», 
conversiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo-
Des, empést i tos , suscripciones, etc. 

EN FARIS Y LONDRES 
lül liANCO PB BiLnAO, en Londres, único 

UANCO ESPAÑOL que opera en Inglaterra 
y la Sucursal de Parla actúan, ante 
todo, para fomentar y facilitar el co­
mercio anglo-espttftol y franco-hlMpano. 
dedlcAndolen toda BU atención, efectuan­
do toda» las operaciones antedichas y 
de un modo especial el servicio de acep­
taciones, domlclllaclones, crédllo.s co­
merciales, cobros y pugos sobre mercan­
cías en condiciones muy económicas 

I..aa oiicracloncs de cambio, boina, de 
p6.slt08 de títulos, forman parte <lo la 
actividad de dichas Sucur.niileK, \an ciue 
a petición remitirán condiclouea deta­
lladas. 

: . 

i i . i i- ioNo DI ; 

LA ILUSTRACIÓN MODERNA 
4 0 . 7 2 ^ ) 

ia BflSGONIA 
OomJcllio sr >ar BILBAO 

Cap i ta l ; 1.4-000 OOO du uesota». 

Fabncai ión de aceio Sictiien»-Martí.-i - Tocho», 

palanquilla. I lantón. hierro» ctiineraale» y fer-

machine —Chapa nejjra pulida y preparada «n 

calidad dulce y extradulce.—Chapa comerual 

dulcr en tamaños corrientes y especiales. — E s . 

p<.<ialidad en chapa gruevi para conitrucclunes 

navales, bajo la inspecrlAn del Lloyd's Register 

V Bureau-Veri las —Chapa aplomada y |li»!va-

nízada —pabrn aciíin de huía de lata —Cubos 

y baHo» galvanizados, palas de acero, rema 

cheí, sulfato de hierro. —(irandes talleres de 

ronsUucciiines iiiet.-lli, a s — M o n t a j e de puen. 

te», armaduras, posles y toda clase de cons­

trucciones en cualquiera dimensión y peso 

relof^ramaB. 

TeloronoiiiaB BASCONIA 

Apañado nuní 30. 

Tdélono 12110. Fábrica 

- 12565, Bilbaa 

I m p r - e i i l a . L . e g a n í l o f t , 4 6 , M a d r i d , 


